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Inserir os Nomes do(s) Acadêmico(s) de Curso de Graduação	Comment by Fernando Gregol: ITEM OBRIGATÓRIO: O(s) acadêmico(s) devem inserir neste espaço seus nomes completos. (APAGUE ESTE COMENTÁRIO PARA SUBMETER O PROJETO NA PLATAFORMA BRASIL).









TÍTULO DA PESQUISA: Subtítulo da Pesquisa	Comment by Fernando Gregol: ITEM OBRIGATÓRIO: Inserir aqui o título da pesquisa, tal como fora anteriormente colocado no projeto de pesquisa da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso.  (APAGUE ESTE COMENTÁRIO PARA SUBMETER O PROJETO NA PLATAFORMA BRASIL).
Título Público da Pesquisa	Comment by Fernando Gregol: ITEM OBRIGATÓRIO: A fim de resguardar os participantes da pesquisa e os aspectos que estão relacionados a assuntos sensíveis, os proponentes de Protocolo de Pesquisa podem escolher um "título público de pesquisa", que tornar-se-á o título oficial do trabalho nas buscas por Protocolos Éticos na Plataforma Brasil (PB) (Cf. Resoluções CNS nº 466/2012, 510/2016 ou 674/2022, Norma Operacional CNS nº 001/2013 e Brasil, [s.d.] - Procedimentos Operacionais da Plataforma Brasil)
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Este Projeto de Pesquisa foi elaborado para submissão à Plataforma Brasil e apreciação pelo CEP – UNIMEO/CTESOP. O documento deve permitir a análise dos aspectos éticos da pesquisa envolvendo seres humanos e manter coerência com as informações registradas na Plataforma Brasil e nos demais documentos do protocolo.
Pesquisador Responsável: (inserir prenome e sobrenome do pesquisador responsável cadastrado na Plataforma Brasil).	Comment by Fernando Gregol: ITEM OBRIGATÓRIO: A Resolução CNS nº 466/2012 compreende o “pesquisador” como “membro da equipe de pesquisa, corresponsável pela integridade e bem-estar dos participantes da pesquisa” (BRASIL, 2012). Por sua vez, conforme a Resolução CNS nº 510/2016, art. 2º, XVII, entende-se por “pesquisador responsável” a “pessoa com no mínimo título de tecnólogo, bacharel ou licenciatura [...]” (BRASIL, 2016, art. 2º, XVII, destaque acrescido). Com base nessas disposições, o CEP/UNIMEO-CTESOP orienta institucionalmente que os docentes orientadores/supervisores sejam identificados como “Pesquisadores Responsáveis” e que atribuam a função de “Pesquisador(es) Assistente(s)” a seus orientandos/supervisionados, podendo estes contribuir com a inserção de dados e com os demais procedimentos realizados na Plataforma Brasil. Essa orientação deverá ser observada mesmo quando o acadêmico sob supervisão já possuir outra formação em nível superior, cabendo ao docente/orientador assumir a responsabilidade pela condução da pesquisa na condição de pesquisador responsável, considerando sua função institucional de orientação e supervisão do trabalho acadêmico. Esclareça aos acadêmicos essa orientação para que possam comunicá-la a seus respectivos orientadores. (APAGUE ESTE COMENTÁRIO PARA SUBMETER O PROJETO NA PLATAFORMA BRASIL).
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[bookmark: _Toc238139662]1 TEMA DA PESQUISA


A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.1 estabelece que o tema deve estar contido no título. Neste espaço, apresente de forma sintética o tema que delimita a pesquisa, preservando correspondência com o título e com o objeto do estudo. A articulação entre teoria, método e objeto pode ser utilizada como orientação de redação, mas não constitui exigência textual expressa da norma.

[bookmark: _Toc238139663]2 OBJETO DA PESQUISA


De acordo com a Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.2, o objeto da pesquisa corresponde ao que se pretende pesquisar. Descreva-o com precisão, delimitando o fenômeno, processo, prática, grupo, material ou questão sobre a qual recairá a investigação. Não confunda o objeto com os procedimentos de produção ou coleta de dados.


[bookmark: _Toc238139664]3 RELEVÂNCIA SOCIAL


A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.3, exige a apresentação da relevância social, entendida como a importância da pesquisa em seu campo de atuação. Justifique a realização do estudo, indicando a contribuição científica e/ou social esperada, a pertinência do problema investigado e, quando possível, a lacuna ou necessidade a que a pesquisa pretende responder.


[bookmark: _Toc238139665]4 OBJETIVOS


A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.4, exige a apresentação dos objetivos da pesquisa. A divisão em objetivo geral e objetivos específicos é uma opção de organização acadêmica e não uma exigência expressa da norma. Quando adotada, deve haver coerência entre problema, objeto, método e objetivos.

[bookmark: _Toc238139666]4.1 OBJETIVO GERAL

Apresente, em formulação ampla e precisa, o propósito central da pesquisa, preferencialmente com verbo no infinitivo e em correspondência direta com o problema e o objeto investigados.

[bookmark: _Toc238139667]4.2 OBJETIVO(S) ESPECÍFICO(S)

Apresente os desdobramentos operacionais do objetivo geral, em formulações específicas, exequíveis e coerentes com as etapas e os procedimentos metodológicos da pesquisa.


[bookmark: _Toc238139668]5 LOCAL DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA


A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.5, exige a descrição do local de realização da pesquisa, com detalhamento das instalações, serviços, centros, comunidades e instituições em que ocorrerão suas diferentes etapas. Nos estudos das Ciências Sociais e Humanas, quando pertinente, deve-se caracterizar o campo geográfica, social e/ou culturalmente (Cf. Resolução CNS 510/2016).

[bookmark: _Toc238139669]6 POPULAÇÃO A SER ESTUDADA

Apresente as características esperadas da população a ser estudada, conforme a Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.6, incluindo, quando pertinentes à análise ética, tamanho, faixa etária, sexo, cor/raça, etnia, orientação sexual, identidade de gênero, classes e grupos sociais, além de outras características relevantes. Quando não houver delimitação prévia da população, justifique essa opção; quando houver participação de grupos vulneráveis, explicite as razões para sua inclusão.

[bookmark: _Toc238139670]7 GARANTIAS ÉTICAS AOS PARTICIPANTES DE PESQUISA

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.7, determina que sejam descritas as medidas destinadas a garantir a liberdade de participação, a integridade dos participantes e a preservação dos dados que possam identificá-los, especialmente quanto à privacidade, ao sigilo e à confidencialidade, bem como o modo de efetivação dessas garantias. Nas pesquisas em Ciências Humanas e Sociais em que a identificação do participante seja inerente ao desenho da pesquisa, a própria Norma admite exceção à garantia de sigilo e confidencialidade, desde que o participante seja devidamente informado e consinta.
Descreva concretamente como essas garantias serão asseguradas durante recrutamento, consentimento, produção/coleta, armazenamento, tratamento, análise e divulgação dos dados. As medidas de proteção devem ser compatíveis com os riscos previsíveis e com a natureza das informações produzidas ou acessadas.

[bookmark: _Toc238139671]8 MÉTODO A SER UTILIZADO

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.8, exige descrição detalhada dos métodos e procedimentos, com fundamentação científica, incluindo a forma de abordagem ou plano de recrutamento e os métodos que afetem direta ou indiretamente os participantes e sejam relevantes para a análise ética. A Resolução CNS nº 466/2012, item III.2, alíneas a, b e e, exige adequação científica e métodos apropriados às questões estudadas. As subseções abaixo organizam essas informações; sua divisão é orientadora e não corresponde, por si só, a campos obrigatórios autônomos da legislação.

[bookmark: _Toc238139672]8.1 DESENHO DO ESTUDO

I. Desenho do estudo:
a) indicar, quando aplicável, a abordagem da pesquisa (qualitativa, quantitativa ou quali-quantitativa/mista), em consonância com a Resolução CNS nº 466/2012, item III.2, alínea e;
b) apresentar a fundamentação científica que justifica o estudo e demonstra sua capacidade de responder às questões propostas, conforme a Resolução CNS nº 466/2012, item III.2, alíneas a e b;
c) identificar o desenho ou tipo de estudo pertinente (por exemplo: transversal, longitudinal, estudo de caso, etnográfico, pesquisa-ação, experimental ou observacional), quando essa classificação for aplicável. Essa tipificação decorre da literatura metodológica da área e não de enumeração específica constante das Resoluções CNS nº 466/2012 e nº 510/2016 ou da Norma Operacional CNS nº 001/2013.

[bookmark: _Toc238139673]8.2 METODOLOGIA PROPOSTA

II. Metodologia proposta:
a) descrever, de modo suficientemente detalhado, os procedimentos de recrutamento, abordagem, consentimento e produção/coleta de dados, indicando instrumentos, etapas, duração, local, responsáveis e demais condições relevantes;
b) explicitar os procedimentos que afetem direta ou indiretamente os participantes e que possam ser significativos para a análise ética, conforme a Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.8. A descrição da população deve permanecer coerente com o item 6 deste projeto.

[bookmark: _Toc238139674]8.3 METODOLOGIA DE ANÁLISE DE DADOS

III. Metodologia de análise de dados:
a) descrever os procedimentos de organização, tratamento e análise dos dados de forma compatível com a abordagem e com os objetivos da pesquisa. Embora a Norma Operacional CNS nº 001/2013 não enumere “metodologia de análise de dados” como item autônomo, a descrição deve ser suficiente para demonstrar coerência científica e permitir a apreciação ética do método;
b) quando a análise envolver dados identificáveis ou potencialmente identificáveis, indicar as medidas de segurança, controle de acesso, anonimização/pseudonimização, armazenamento e descarte aplicáveis, em coerência com as garantias éticas apresentadas no item 7;
c) quando houver procedimentos estatísticos, categorização, codificação, análise temática, discursiva, documental ou outros métodos analíticos específicos, identificá-los e justificá-los segundo a literatura metodológica pertinente. Critérios de inclusão e exclusão devem ser apresentados em seção própria, conforme o item 3.4.1.11 da Norma Operacional CNS nº 001/2013.

[bookmark: _Toc238139675]9 CRONOGRAMA DA PESQUISA

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.9, exige cronograma com a duração total e as diferentes etapas da pesquisa, em número de meses, acompanhado do compromisso explícito de que a pesquisa somente será iniciada após a aprovação pelo Sistema CEP/CONEP. O quadro abaixo é um modelo orientador e deve ser adaptado às etapas efetivamente previstas no estudo.

	Cronograma da Pesquisa

	Ação de Pesquisa
	Período de Execução

	Definição do Objeto de Estudo
	Ex. Abr. (2026)

	Leituras e Definição de Aspectos Teóricos
	

	Construção de Arcabouço Metodológico da Pesquisa
	

	Submissão do protocolo à análise ética pelo Sistema CEP/CONEP
	

	Após aprovação ética: recrutamento/contato, processo de consentimento e produção/coleta de dados
	

	Análise dos dados e elaboração dos resultados
	

	Submissão dos relatórios previstos ao CEP
	

	Encerramento da pesquisa e divulgação dos resultados
	



O cronograma deve manter coerência com as informações cadastradas na Plataforma Brasil. Nenhuma etapa que envolva recrutamento, consentimento ou produção/coleta de dados com participantes poderá iniciar antes da aprovação ética correspondente.

[bookmark: _Toc238139676]10 ORÇAMENTO

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.10, remete ao item 3.3.e e exige a apresentação do orçamento financeiro. Devem ser discriminados os custos previstos para execução da pesquisa, inclusive aqueles cobertos pelos próprios pesquisadores ou pela instituição. Quando aplicável, devem ser contemplados ressarcimentos de despesas dos participantes e de seus acompanhantes, sem confundi-los com pagamento pela participação.

	Orçamento da Pesquisa

	Pesquisador Responsável:
(Insira aqui o nome do pesquisador responsável pela pesquisa).
	Pesquisadores Assistentes:
(Insira os nomes de todos os pesquisadores assistentes).

	Financiamento:
(Insira aqui, caso haja, alguma empresa de fomento à pesquisa, como Fundação Araucária, CNPq ou CAPES. Caso não exista fundação de amparo à pesquisa, preencher com “Financiamento advindo de fundos próprios”).

	Item
	Discriminação
	Valor (R$)

	01
	Transporte e locomoção
	

	02
	Impressões de documentos e itens de pesquisa
	

	03
	Materiais bibliográficos
	

	04
	Ressarcimento de despesas de participantes/acompanhantes, quando aplicável
	

	05
	Outros custos
	

	Total de Gastos
	(Insira aqui o valor total dos gastos com a pesquisa).



(RECOMENDAÇÃO DO CEP - UNIMEO/CTESOP: Todos os itens discriminados neste quadro são apenas sugestões. O pesquisador pode mudá-los ou, ainda, modificá-los em função de sua pesquisa. APAGUE ESTE COMENTÁRIO PARA SUBMETER O PROJETO NA PLATAFORMA BRASIL).

11 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.11, determina que os critérios de inclusão e exclusão sejam apresentados de acordo com as exigências da metodologia utilizada. Descreva, separadamente, os requisitos objetivos para inclusão e as condições que impedem ou determinam a exclusão de participantes, justificando-os quando possam produzir impacto ético, científico ou sobre a distribuição de ônus e benefícios da pesquisa.

12 RISCOS E BENEFÍCIOS ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DA PESQUISA

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.12, exige a avaliação da gradação dos riscos, a descrição das medidas de minimização e proteção, os cuidados previstos em caso de danos e os possíveis benefícios, diretos ou indiretos, para a população estudada e para a sociedade. A Resolução CNS nº 466/2012, item III.1, alínea b, estabelece a ponderação entre riscos e benefícios, com compromisso de maximizar benefícios e minimizar danos e riscos; o item III.2, alínea d, determina que se busque a prevalência dos benefícios esperados sobre os riscos e/ou desconfortos previsíveis.
Descreva todos os riscos previsíveis associados aos procedimentos da pesquisa, ainda que mínimos, indicando sua natureza, possibilidade de ocorrência, intensidade e medidas de prevenção, minimização e manejo. Não é adequado declarar que uma pesquisa envolvendo seres humanos é “isenta de riscos”, pois a Resolução CNS nº 466/2012, item V, reconhece que toda pesquisa com seres humanos envolve riscos em tipos e gradações variados.
Nas Ciências Humanas e Sociais, a Resolução CNS nº 510/2016 define risco, em seu art. 2º, XXV, como possibilidade de danos às dimensões física, psíquica, moral, intelectual, social ou cultural do ser humano, em qualquer etapa da pesquisa ou dela decorrente. O art. 18 determina que a definição e a gradação do risco sejam apreciadas a partir dos procedimentos metodológicos e do potencial de causar danos maiores que os existentes na vida cotidiana.
O art. 19 da Resolução CNS nº 510/2016 determina que o pesquisador permaneça atento aos riscos decorrentes dos procedimentos e adote medidas de precaução e proteção para evitar danos ou atenuar seus efeitos. Além dos riscos, apresente os benefícios esperados, distinguindo benefícios diretos aos participantes, quando existirem, de benefícios indiretos, científicos, institucionais, educacionais ou sociais. Não prometa benefício individual quando ele não puder ser assegurado.

13 CRITÉRIOS DE ENCERRAMENTO OU SUSPENSÃO DA PESQUISA

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.13, determina que os critérios de encerramento ou suspensão sejam explicitados quando couber. Indique as situações que poderão levar à interrupção temporária ou definitiva do estudo, especialmente quando relacionadas à segurança, ao bem-estar ou aos direitos dos participantes, e descreva as providências previstas nesses casos.

14 RESULTADOS DO ESTUDO

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.14, exige a garantia de que os resultados do estudo serão divulgados aos participantes da pesquisa e às instituições onde os dados foram obtidos. Neste item, apresente os resultados esperados e indique como será realizado o retorno dos resultados aos participantes e às instituições envolvidas, em linguagem e formato compatíveis com o público destinatário.

15 DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.15, exige a garantia de encaminhamento dos resultados para publicação, com os devidos créditos aos autores. Descreva as formas previstas de divulgação acadêmico-científica e/ou técnico-social. Nos casos que envolvam patenteamento, eventual postergação da divulgação deve ser notificada e autorizada pelo Sistema CEP/CONEP, conforme o item 3.4.1.15.1. A proteção da privacidade, da imagem e contra a estigmatização deve ser observada na divulgação, conforme a Resolução CNS nº 466/2012, item III.2, alínea i.

16 DECLARAÇÕES DE RESPONSABILIDADE

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.16, prevê declarações de responsabilidade devidamente assinadas pelo pesquisador, pelo responsável institucional competente e, quando aplicável, pelo promotor e pelo patrocinador, observada a área temática. Quando tais declarações forem apresentadas em documentos próprios do protocolo, indique sua existência e mantenha coerência entre esses documentos e o projeto (Ver declarações específicas do CEP - UNIMEO/CTESOP).

17 DECLARAÇÃO DE INFRAESTRUTURA INSTITUCIONAL

A Norma Operacional CNS nº 001/2013, item 3.4.1.17, exige declaração assinada por responsável institucional que disponibilize a infraestrutura necessária ao desenvolvimento da pesquisa e ao atendimento de eventuais problemas dela resultantes. Quando essa declaração for apresentada em documento próprio, registre sua existência no protocolo e assegure correspondência com o local de realização descrito no item 5.
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